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Abstract. This article propose a different model of evaluation divided in service modules that they aim at to provide to the customer the evaluation of the quality of segmented form as its intentions and necessities, for products of software, based on international norms of quality ISO and with the use of a specialist in the domain of the product, that will go to more good certify in this new model one and more complete final result of the evaluation.

Resumo. Este artigo propõe um modelo diferenciado de avaliação dividido em módulos de serviço que visam proporcionar ao cliente a avaliação da qualidade de forma segmentada conforme seus propósitos e necessidades, para produtos de software, baseado em normas internacionais de qualidade ISO e com a utilização de um especialista no domínio do produto, que irá atestar neste novo modelo um melhor e mais completo resultado final da avaliação.

1. Introdução

Criar diferenciais competitivos num mercado globalizado tornou-se uma árdua missão para especialistas das mais diversas áreas. Nessa busca por maior competitividade a qualidade é um fator determinante em todos os processos. Mas como é possível dar maior suporte a avaliação da qualidade de um software? Quais os parâmetros que determinam a qualidade do mesmo? O que torna um software adequado às necessidades de seus usuários e/ou clientes?

A avaliação técnica, dentro das regras e critérios internacionais (ISO/IEC 9126, ISO/IEC 14598 e ISO/IEC 12119), é apenas o primeiro passo para atestar a qualidade de um software, entretanto por mais completa e específica que seja esta avaliação não é possível determinar a eficácia completa de um produto em relação a sua utilização por parte de um usuário/cliente específico.

Para atender a estas demandas o projeto LAPS - Laboratório de Avaliação de Produtos e Softwares, em fase de desenvolvimento pelo RECIFE BEAT, com parceria do Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco (CIn UFPE). Que possui em sua equipe profissionais que fazem parte de um grupo de pesquisa com reconhecimento internacional em linguagem de programação de software (LinES) além de apoiadores de renome como a Qualiti software Processes, empresa especializada em qualidade e processos de software, Porto Digital e  Softex, desenvolveu um formato de avaliação que propõem integrar os aspectos técnicos com especialistas nas áreas do processo do software que irão identificar e definir as necessidades fundamentais do usuário, garantindo assim uma maior eficiência na avaliação,  minimizando ao máximo o insucesso do produto.

Considerando estas definições, este trabalho propõe dividir esta avaliação do produto de software em módulos de serviços diferenciados. Estes módulos segmentam a avaliação da qualidade permitindo ao cliente identificar e combinar por grau de importância, conforme sua necessidade, a análise a ser feita. Sendo assim, a avaliação da qualidade pode ser feita de forma parcial ou total.

Este artigo compreende as seguintes seções: Seção 2 que descreve e conceitua cada um dos módulos de análise de software, a serem aplicados à avaliação de qualidade do produto do software; e a Seção 3 que faz a conclusão.

2. Módulos de Avaliação de Produtos de Software

A metodologia adotada para identificação dos módulos foi baseada na norma ISO/IEC 9126 que descreve um modelo de qualidade definindo um conjunto de características e sub-características que devem ser verificadas em um software.

Estes módulos permitem avaliar a qualidade do software através de diferentes critérios. A avaliação do produto pode ser feita geral, onde engloba todos os módulos, ou parcial onde é definido um ou mais módulos a serem combinados na avaliação. A Figura 2-1 fornece uma visão geral de todos os módulos de avaliação.  


Figura 2.1. Visão Geral dos Módulos de Avaliação


Os módulos foram padronizados de forma a facilitar a compreensão para o cliente do processo de avaliação. O processo é iniciado na caixa de entrada onde são verificadas as necessidades para avaliação do produto, por conseguinte são identificadas as técnicas e ferramentas necessárias para avaliação e o resultado obtido informado na caixa de saída. No LAPS há o papel do “Avaliador” - pessoa especialista no módulo a ser analisado - responsável por todo o processo e avaliação.

O modelo e as técnicas adotadas neste artigo são sugestões de trabalho para o LAPS e que poderão sofrer alteração de acordo com o desenvolvimento do projeto.

2.1 Módulo Análise de Código Fonte

Realizar a verificação para programação orientada a objetos com o intuito de identificar o grau de qualidade do código escrito segundo os padrões e estilo de programação recomendado. Avaliadores irão fazer a avaliação do código. O LAPS possui especialistas em C++, C# e Java.


2.1.1 Entradas

.1 Código Fonte do Produto. Disponibilizar código fonte para avaliação.

.2 Documentação do produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita. Ex. Modelo de Análise e Projeto - o modelo de análise é uma representação abstrata do sistema, por isso deve está consistente com a real implementação de suas classes. 

2.1.2 Técnicas

.1 Padrão de Codificação da Linguagem. Deve utilizar às diretrizes de codificação da linguagem adotada.

2.1.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio.

- Ferramenta de Engenharia Direta/Reversa - poderá ser utilizada para realizar a comparação entre o código fonte e o que foi definido no modelo de análise e projeto. Ex: IBM Rational Rose.

2.1.4 Saídas

.1 Relatório de Revisão de Código. Deverá identificar os componentes (classes) e suas respectivas observações. Conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas de código encontrados;

2.2 Módulo Análise de Usabilidade

Avaliar, em condições reais, a usabilidade e funcionalidade da interface do produto, de acordo com as necessidades estratégicas do cliente. Facilidade e clareza com que o usuário aprende e utiliza.


2.2.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Participantes. Representantes dos usuários do produto para cumprir com metas pré-estabelecidas pelo roteiro de teste caso o serviço adotado seja o Teste de Usabilidade.

.3 Documentação do produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita.

2.2.2 Técnicas

.1 Serviços de Usabilidade. O LAPS poderá utilizar técnicas em consultoria de usabilidade, são elas:

- Avaliação Heurística – Avaliação da interface com base em critérios pré-definidos  de navegabilidade e usabilidade. Determina o grau de severidade dos problemas encontrados.

- Teste de Usabilidade – Avaliadores criam tarefas específicas em que usuários reais utilizarão, assim validando a eficiência do produto.

- Elaborar um roteiro de testes contendo uma lista de tarefas a serem executadas pelos participantes;

- Observar a execução dos testes;

- Entrevistar detalhadamente os participantes. 

2.2.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio. 

- Ergolist LabIUtil - Ferramenta para avaliar a interface de um aplicativo disponibilizada pelo Laboratório de Utilizabilidade ligado ao Departamento  de Informática e Estatística e ao Departamento de Produção de Sistemas da UFSC.
2.2.4 Saídas

.1 Relatório de Revisão da Usabilidade. De acordo com o serviço utilizado conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas de usabilidade encontrados;

2.3 Módulo Análise da Funcionalidade

Avaliar se o produto se comporta de acordo com o informado. A funcionalidade está voltada para o objetivo para o qual a aplicação foi projetada e desenvolvida. 


2.3.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Documentação do Produto. Documentos que descrevam o produto, de forma a ajudar o comprador em potencial, servindo como base para testes. Cada declaração deve ser correta e testável. Ex: Documento de requisitos, Especificação funcional e lógica, etc.

2.3.2 Técnicas

.1 Técnicas de Testes. Avaliador junto ao cliente identificará os requisitos a serem testados e qual a estratégia de teste a ser adotada. Abordagem utilizada poderá ser teste Caixa Branca e/ou teste Caixa Preta.

2.3.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio. Ferramenta de apoio ao Avaliador dos testes.

- Organizar e Gerenciar as fases do processo de testes (Ex: Mercury TestDirector);

- Criação dos scripts de testes (Ex: Mercury WinRunner). 

2.3.4 Saídas

.1 Relatório de Avaliação da Funcionalidade. Relatório contendo o resultado dos testes realizados. Conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas encontrados;

2.4 Módulo Análise de Falhas e Recuperação

Avaliar por um determinado período à capacidade do produto de manter seu nível de desempenho mediante a falhas, como se comporta, capacidade de proteção dos dados e recuperação dos mesmos em tempo hábil. 


2.4.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Documentação do Produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita.
2.4.2 Técnicas

.1 Técnicas de Validação de Falhas e Recuperação.

· Executar os métodos de acesso à base fornecendo dados que permitam avaliar se os resultados foram os esperados e se não houve corrupção de informações;

· Simular cortes de energia, queda da conexão do cliente com o servidor, etc;

· Executar os procedimentos especificados para a recuperação da falha e retomada do funcionamento do sistema.

2.4.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio.

2.4.4 Saídas

.1 Relatório de Avaliação de Falhas e Recuperação. Relatório contendo o resultado dos testes realizados. Conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas encontrados, logs com as execuções;

2.5 Módulo Análise de Performance

Avaliar se os requisitos relacionados ao tempo de execução de uma operação estão sendo atendidos.


2.5.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Documentação do Produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita.

2.5.2 Técnicas

.1 Técnicas de Performance e Carga. Realizar testes para identificar se os requisitos propostos atendem no intervalo de tempo informado indo até o limite com os testes.

· Implantar as configurações do sistema para as quais os requisitos foram definidos;

· Realizar testes individuais e testes concorrentes;

· Identificar os pontos de gargalo na execução do teste, caso existam.

.2 Técnicas de Estresse. Realizar teste com poucos recursos extrapolando o limite definido do produto para visualizar a reação do mesmo.

· Reduzir os recursos necessários disponíveis para o sistema;

· Utilizar técnicas sugeridas nos testes de performance e de carga;

· Simular múltiplos processos ou clientes solicitando recursos.

2.5.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio.
2.5.4 Saídas

.1 Relatório de Avaliação da Performance. Relatório contendo o resultado dos testes realizados. Conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas encontrados;

2.6 Módulo Análise da Arquitetura

Avaliar de acordo com o solicitado pelo cliente se a arquitetura utilizada promove a modularidade e a reusabilidade de aplicações. Verificar se as camadas estão definidas de acordo com a necessidade atuais e futuras do projeto.


2.6.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Documentos do produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita.

2.6.2 Técnicas

.1 Técnica de Avaliação da Arquitetura.

2.6.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio.

2.6.4
Saídas

.1 Relatório de Revisão da Arquitetura. Conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas da arquitetura encontrados;

2.7 Módulo Análise de Portabilidade

Avaliar o comportamento do software em ambientes diversos de hardware e software, garantindo sua instalação e execução. Tem como subcaracterísticas: adaptabilidade, instalabilidade, conformidade a padrões de portabilidade e substituibilidade.


2.7.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Documentos do produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita. Ex: Documentos informando a configuração, roteiro de instalação e particularidades do produto.

2.7.2 Técnicas

.1 Técnicas de Portabilidade. 

- Adaptabilidade – Executar o sistema com outros aplicativos que não fazem parte do aplicativo mais compartilha recursos de hardware e/ou software;

- Instalabilidade – Testar todos os procedimentos (automáticos e manuais) de instalação do produto sobre diversas situações em ambiente real;

- Substituibilidade – Realizar teste de troca de versão do produto e avaliar como se comporta.

2.7.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio. 

2.7.4 Saídas

.1 Relatório de Revisão da Portabilidade. Relatório contendo o resultado dos testes realizados.

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas de portabilidade encontrados;

2.8 Módulo Análise de Segurança e Controle de Acesso

Assegurar que o modelo de permissão de acesso ao sistema e suas respectivas funcionalidades atende as especificações.


2.8.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Documentação do Produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita.

2.8.2 Técnicas

.1 Técnicas de Segurança e Controle de Acesso. 

· Identificar os grupos de acesso no sistema e seus direitos de acesso;

· Inserir os grupos de acesso no sistema e seus direitos de acesso;

· Realizar os testes, verificando o acesso de cada grupo, e redefinido os acessos, de forma a cobrir todos os níveis de acesso especificados tentando acessar de forma ilícita as informações armazenadas  ou que trafegam pelo sistema.

2.8.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio.
2.8.4 Saídas

.1 Relatório de Avaliação de Segurança e Controle de Acesso. Relatório contendo o resultado dos testes realizados. Conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas encontrados;

2.9 Módulo Análise da Documentação do Usuário

Avaliar se a documentação do usuário está clara no ensino da utilização do produto. O manual deve ser capaz de eliminar as dúvidas mais freqüentes e esclarecer as particularidades do produto.


2.9.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado e validado durante a análise da documentação.

.2 Documentação do Produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita.

2.9.2 Técnicas

.1 Técnica de Avaliação da Documentação do Usuário. Verificar se a documentação está clara, se é feita referência a todas as funções do sistema, se existe no sistema ajuda on-line.

2.9.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio.
2.9.4 Saídas

.1 Relatório de Avaliação de Documentação do Usuário. Relatório contendo o resultado dos testes realizados. Conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas encontrados;

2.10 Módulo Análise da Documentação do Sistema

Avaliar se a documentação do sistema está de acordo com o padrão adotado pela empresa do cliente.


2.10.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Documentação do Produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita.

2.10.2 Técnicas

.1 Técnica de Avaliação da Documentação do Sistema. Verificar se a documentação do produto está de acordo com a metodologia adotada pela empresa.

2.10.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio.

2.10.4 Saídas

.1 Relatório de Avaliação de Documentação do Sistema. Relatório contendo o resultado dos testes realizados. Conterá as seguintes informações:

- Ambiente de Testes utilizado – Identificação do produto, hardware e Software utilizado;

- Ferramentas adotadas – Se existirem informar quais as ferramentas utilizadas para dar a apoio ao processo de teste;

- Identificação dos documentos utilizados para realização dos testes;

- Análise geral – Panorama geral e um sumário das principais descobertas;

- Descrição e Metodologia adotada – Descrição explicativa das metas propostas e de como se chegou nelas, de acordo com o serviço adotado;

- Problemas Identificados – Lista detalhada dos problemas encontrados;

2.11 Módulo Análise de Competidores

Avaliar de acordo com o solicitado, a qualidade do produto e/ou relação custo-benefício em relação a outros softwares do mesmo segmento, identificando o que melhor atende a necessidade do mercado e do cliente. Os softwares a serem comparados poderão ser indicados pelo cliente ou sugeridos pelo LAPS.


2.11.1 Entradas

.1 Produtos. Softwares disponíveis para serem avaliados.

.2 Documentação do Produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita. Ex: Documento de estratégia de venda, custo do produto, etc.

2.11.2 Técnicas

.1 Técnica de Comparação. 

· De acordo com o solicitado deverá ser feita a avaliação de um ou mais módulos sugeridos para identificação da qualidade. Assim de acordo com o módulo a ser analisado deverá utilizar a técnica do mesmo para os testes devidos.

2.11.3 Ferramentas

.1 Ferramenta de Apoio.Utilizar a ferramenta que for indicada para o módulo que estiver sendo analisado.

2.11.4 Saídas

.1 Relatório de Avaliação de Competidores. Relatório contendo o resultado dos testes realizados de acordo com o módulo solicitado. Deverá ser criado um relatório para cada produto analisado informando as vantagens e desvantagens de cada. E em uma matriz criar o relacionamento, onde conterá o produto x características e a pontuação de cada. 

2.12 Módulo Análise do Especialista

Avaliar se o produto satisfaz as necessidades do mercado e do cliente. Neste módulo será necessário um Especialista na área do produto para identificar se o mesmo está de acordo com as regras ou leis da área em que o software é destinado.


2.12.1 Entradas

.1 Produto. Software disponível para ser avaliado.

.2 Documentação do Produto. Documentos que sirvam de apoio para validação a ser feita.
2.12.2 Técnicas

.1 Técnica de Avaliação de Especialista. Deverá ser elaborado pelo LAPS um documento de apoio para que o especialista tenha como apoio no momento da avaliação.

2.12.3 Ferramentas

.1 Ferramenta Apoio.

2.12.4 Saídas

.1 Relatório de Avaliação do Especialista. Relatório contendo o resultado dos testes realizados. Deverá informar o parecer do Especialista justificando como se chegou à conclusão a respeito do software.

3. Conclusão e Trabalhos Futuros

O projeto de avaliação de qualidade de software através do sistema de módulos permite o encapsulamento de formas padronizadas de informações. Com a inclusão do especialista este formato de avaliação abrange qualquer tipo de software.

Estes módulos segmentam a avaliação da qualidade permitindo ao cliente identificar e combinar por grau de importância, conforme sua necessidade, a análise a ser feita, fato este que possibilita aos clientes a aplicação da avaliação para determinadas características do produto ou do produto por inteiro.

Sendo assim, este tipo de avaliação possibilita ao cliente realizar uma análise bastante eficaz de custo benefício para contratação deste tipo de serviço. Além de tornar viável a um maior número de empresas de diferentes portes avaliarem seus softwares de acordo com a sua necessidade. Contribuindo para o aumento da qualidade nos produtos de software.

Para dar continuidade ao projeto abordado, deverá ser feito o detalhamento de cada um dos módulos propostos. Identificando os documentos necessários, as melhores técnicas e ferramentas para avaliação.
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